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O crestamento gomoso do caule, causado pelo fungo Stagonosporopsis cucurbitacearum, é 
responsável por perdas significativas na cultura do meloeiro. Objetivou-se avaliar a influência 
do sistema de produção na severidade do crestamento gomoso do caule e produtividade do 
meloeiro. Utilizou-se o híbrido Hibrix®, submetido aos seguintes sistemas de produção: 
Sistema Convencional I (SC I): espaçamento de 2 x 0,5 m, adubação com 1000 kg ha-1 de 5-
25-15 (N-P-K) no plantio e aplicação de pesticidas semanalmente; Sistema Convencional II 
(SCII): semelhante ao SC I, mantendo dois ramos e dois frutos por planta; Sistema de 
Produção Integrada I (SPI I): espaçamento de 2 x 1m, adubação conforme resultado da 
análise de solo, dois ramos por planta e todos os frutos vingados, aplicação de pesticidas 
conforme monitoramento das plantas; Sistema de Produção Integrada II (SPI II): semelhante 
ao SPI I, mantendo dois frutos por planta; Sistema de Produção Orgânica (SPO): 
espaçamento 2 x 0,5 m, adubação com esterco bovino, sem aplicação de pesticidas, dois 
ramos e dois frutos por planta. Avaliou-se a área abaixo da curva de progresso da doença 
(AACPD) e a produtividade e qualidade dos frutos. Os valores de área foliar afetada variaram 
de 21,1%, para o SC I e SPO, até 38% para o SPI I, resultando em valores de AACPD de 105 
para o tratamento SPI II até 131,3 para SC II. O SPO não apresentou mortalidade de plantas 
causada pelo ataque do patógeno no caule, possivelmente pela presença dos antagonistas 
Bacillus e Trichoderma. A sobrevivência das plantas possibilitou ao SPO atingir maiores 
produtividades (15,2 t ha-1) juntamente com o SC I (15,6 t ha-1). O desbaste foi eficiente para 
aumento do tamanho de frutos, entretanto, prolongou o ciclo da cultura em 15 dias. Todos os 
tratamentos atingiram níveis elevados de sólidos solúveis totais. 
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